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INTRODUÇÃO: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é um 

transtorno do neurodesenvolvimento caracterizado por padrões de desatenção 

persistentes. Atualmente, com alta incidência em diversas faixas etárias, tem grande 

impacto na vida pessoal, profissional e acadêmica, além de interferir na saúde e 

segurança. Dentre as terapêuticas farmacológicas, o Dimesilato de Lisdexanfetamina 

(LDX) surge como uma das mais visadas. OBJETIVO(S): Avaliar a literatura disponível 

quanto ao uso e eficácia do LDX em pacientes com TDAH. METODOLOGIA: Consiste 

em uma revisão sistemática de literatura, que parte da pergunta focal “Qual é o potencial 

uso do LDX em indivíduos com TDAH?”. Foi feita uma busca no portal PubMed, 

utilizando-se os descritores (DeCS/MeSH) “ADHD” e “Lisdexamfetamine Dimesylate”, 

associados por “AND”. Os filtros aplicados na busca foram: últimos 5 anos, texto 

completo gratuito e estudos originais. Os critérios de exclusão foram estudos que fizeram 

uso de outros medicamentos e tratamento de condições que não o TDAH. Assim, dos 9 

trabalhos inicialmente identificados, 4 foram excluídos e 5 selecionados.  

RESULTADOS: O LDX é eficaz na redução dos sintomas do TDAH em qualquer idade, 

com melhora da atenção, impulsividade, hiperatividade e qualidade de vida. Em 

comparação ao placebo, apresentou superioridade clínica. Os efeitos adversos mais 

comuns foram insônia, perda de apetite e irritabilidade, geralmente leves. DISCUSSÃO: 

O LDX demonstrou eficácia e segurança no tratamento em diferentes faixas etárias, com 

melhora clínica sustentada e boa tolerabilidade. A monitorização contínua é fundamental 

para o uso seguro da medicação. CONCLUSÕES: O LDX consolida-se como uma 

intervenção farmacológica relevante no tratamento do TDAH, reforçando a importância 



de condutas individualizadas, baseadas em evidências e acompanhadas por avaliação 

clínica contínua. Seu perfil de tolerabilidade é favorável, e os efeitos adversos são, em 

geral, leves e manejáveis. 
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